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Jau to  d e  znanana.

S a n  C ir íaco .

La fiebre europea .

L a  v e r d a d  es q u e  desd e  l a  c a íd a  
d e l  coloso CBUciller d e  h ie r r o ,  la  
d ip lo m a c ia  eu ro p e »  aaU a s in  b r ú ­
j u l a .  Los hech o s  v a n  jusb ificando , 
com o a q u e l la  [joderusa in t e l i g e n ­
c ia  s e r v ía  d e  v a l l a d a r  á  los d e s ­
b o rd a m ie n to s  y  am b ic io n es  de  los 
c a n c i l le re s  d e  s e g u n d a  fila, q u i e ­
n es  DO se d a n  p u n to  d e  rep o so  e u  
su i n g r a t a  t a r e a  de  r e m o v e r  a s u o '  
to s  in te r n a c io n a le s ,  cap aces ,  a u n  
los d e  m enos im p o r ta n c i a ,  d e s e r ­
v i r  d e  b o ta fu e g o  a l  p e l ig ro so  r e s ­
co ldo  e n  q u e  v iv e  l a  p o l í t i c a  m a l 
l l a m a d a  d e l  e q u i l ib r io  y  g a r a n t i -  
z a d o ra  d e  la  paz .

C ie r ta m e n te ,  B is m a rc k  p u e d e  
v iv i r  o rg u llo so  e n  s u  r e t i r o  a l  
c o n te m p la r  cóm o d iv a g a n  los d i  • 
r e c to re s  d e  l a  co m ed ia  i n t e r n a ­
c io n a l ,  y  m ás q u e  aaiiafewho a n t e  
l a  in m in e n c ia  de  q u e  se le  p id a  
con  in s i s te n c ia  sn v u e l t a  á  l a  a c ­
t i v id a d  d e  u u a  v id a ,  e n  cu y as  
p á g in a s  se  c o n d e n sa  to d a  l a  b is  - 
t o r i a  c o n te in p o iá n e a  d e l  v ie jo  
c o n t in e n te .

E n  c u a n to  e l  an b o r  d e l  im p e r io  
a l e m á n  b a  d e ja d o  l a  an p v em a d i ­
re c c ió n  d e  l a  d ip lo m a c ia  e u ro p e a ,  
y  com o o b ed e c ien d o  á  u n a  consig  
n a ,  se  h a n  in ic ia d o  p o r  to d a s  p a r ­
te s  e x t r a ñ o s  conflic tos.

P o r  f o r tu n a  y a  la s  nac iones  no 
so n  m e ro  in s t r u m e n to  d e  sus c a n ­
c i l le re s ,  p u es  d a  lo c o n t r a r io ,  y  á 
se g u ir  in f lu idos  p o r  los  te m p e r a -  
m eubos é  id io s in c ra s ia s  d e  lo s C a -  
p r iv ia ,  K a ln o k y s  y  C r isp ís ,  f u e r a  
p o s ib le  á  e s ta s  h o ras  q n e  h u b ie re  
sonado  e l  p r im e r  cañ o n az o  y  so 
p e r c ib ie r a  y a  e l  r u m o r  in m en so  
p ro d u c id o  p o r  c e n te n a r e s  d e  h o m ­
b res ,  c a m in o  d e  l a  r u in a  y  de  la  
co n f la g ra c ió n  g e n e r a l .

E u ro p a ,  á  p e s a r  d e  to d o ,  e s ,  á  
fines d e l  s ig lo  X I X  u n  fa c to r  de  
1» v id a  u n iv e rs a l ,  e s e n c ia lm e n te  
d i s t i n to  d e  lo  q u e  e r a  to d a v ía  no 
h a c e  t r e i n t a  añ o s . L os  p e r ím e tro s  
d e  los  E s ta d o s ,  se  h a n  a s e g u ra d o  
m á s ,  y  e l  m l-m o  exceso  d e  p r e v i ­
sión , y  e l  loi'o e m p e ñ o  d e  am o n ­
t o n a r  m ed ios  d e  d e f e n s a  v a  h a ­
c ie n d o  c a d a  d ía  m á s  d iñ c i l  u n a  
g u e r r a .

D a  e s t a l l a r  é s t a ,  s e r í a n  la s  e s ­
c u a d r a s  y  f lo tas  l a  p a r t e  p r in c i ­
p a l  d e  l a  lu c h a ,  y a  quo  ca s i  n o  se 
le g is la ,  n i  se  p ie n sa ,  n i  se d isc u ­
t e n  o t ro s  in te re s e s  q u e  los in te ro*  
sea co lo n ia le s .  L a  d ip lo m a c ia  p o ­
l í t i c a  d e b e  d e d ic a rse  e x c lu s iv a ­
m e n te  á  l a  re d a c c ió n  d e  u n  C ódi­
go m e r c a n t i l  i n t e r n a c io n a l ,  com o 
e le m e n to  c a p a z  de  p r o d u c i r  ese 
e q u i l ib r io ,  t a n  b u sc ad o  com o i m ­
p o s ib le  d e  o b te n e r  con las a n t i ­
g u a s  y  d e le z n a b le s  bases  d e l  d e r e ­
cho  íu te rn A c io n a l .

E l  com erc io  c - t i  s u  m a ra v i l lo s a  
in d u c c ió n  n o v ís im a  h a  e n s a n c h a ­
do  p o d e ro sa m e n te  la s  f u e n te s  d e l  
u n iv e r s a l  consum o, y  a y u d a d o  y  
se c u n d a d o  p o r  la s  m ás p ro d ig io sas  
a p l ic a c io n e s  c ien tífica s  h a  c o n v e r ­
t i d o  e l m n n d o  e n te r o ,  con  sus io -  
m e n s id a d e e  oceániiioa e n  u n  m e r ­
c a d o  g ig a n te ,  t e a t r o  d e  to d a s  la s  
lu c h a s  y  d e  to d a s  l a s  a c t iv id a d e s  
h u m a n a s .

¿Q uiénes y  p o r  q u é  raz o n es  
h a n  e m p u ja d o  á  los  e x p lo ra d o re s  
E ra in ,  S ta n l e y ,  T r iv ié r e ,  e tc - ,  p o r  
la s  in c ó g n i ta s  reg ione»  d e l  Congo, 
d e l  c o n t in e n t e n e g r o  y  d e l  A f r i  a 
toda? P u e s  to d o  e llo  q u e d a  r e d u c i ­
do e n  p r im e ro  y  p r in c ip a l  t é r  
m in o  á  u n a  c u e s t ió n  com.*rcial. 
T odo  se r e d u c e  á  s a b e r  q u é  n ac ió n  
sa h a r á  d u e ñ a  d e l  co m erc io  d e  
esos pai?es v í rg e n e s ,  y  q u ié n  se rá  
e l  m o n o p o liza d o r  d e  la s  c e n t e n a ­
res  d e  m ile s  de  to n e la d a s  d e  m a r ­
f i l ,  q u e  se p ro d u c e n  e n  s e m e ja n ­
te s  a b r a s a d a s  reg io n e s .

E l  e le fa n te ,  á  q u ie n  c o n s e rv a n  
s a g r a d a  v e n e ra c ió n  m i r ía d a s  de  
se re s  h u m a n o s ,  v ie n e  á  so r  l a  v íc ­
t im a  y  l a  p ie d ra  de  to q u e  d e l  
p r o b le m a  a f r ic a n o ,  d e  e s a  c n a s -  
tió fi e n  q u e  v ie n e n  e n v u e l t a s  y 
rec e lo sa s  I n g l a t e r r a ,  A le m a n ia ,  
F ra n c ia ,  B é lg ic a  é  I t a l i a .

Los d e s c u b r im ie n to s  d e S t a n l e y  
sa c o t iz a n  p o r  los k i ló g ra m o s  de  
m a rf i l ,  p r o b a b le  á  e x p o r t a r  á  
E u ro p a .  La-< m ás p o d ero sa s  i n t e ­
l ig e n c ia s  y  los m á s  poderosos acó 
ra z a d o s ,  se  p o n e n  a l  a e r v ic io d e  la  
c o n q u is ta  d e  u n  co lm illo  d e  e l e ­

f a n te .
P o r  t a l e s  ca m in o s  se d e s a r ro l la  

la  am b ic ió n  d é l o s  p u e b lo s  m o ­
d e rn o s ,  y  t a l  es e n  r e s ú m e n  la  
f ie b re  q u e  d e v o r a  e n  e s to s  m o ­
m e n to s  á  l a  c u l t a  E u ro p a .

M a l  p l e i t o .

L a  cr is is  m o n e ta r i a  d e  B uenos 
A ire s  l l e v a  a p a r e ja d o s  o t ro s  c u n -  
flic toa y  g ra v ís im o s  p e r ju ic io s  p a r a  
e l  co m erc io  d e  E u i 'o p a  con  e l  

P l a t a .
N o  es p o s ib le  confcroer á  u n  t e ­

r r e n o  e x c lu s iv a m e n te  f in a n c ie ro  
los e fec to s  d e  l a  k r a k  d e  A r g e n ­
t i n a .  Y  e n  e s to  se  d e m u e s t r a  la  
d e b i l id a d  y  def ic ien c ia  de  su o r ­
g an iz a c ió n  com o E s ta d o  a l  uso.

A q u í ,  c u a n d o  p o r  c u a lq u ie r  
c a u s a  se p e r t u r b a  e l  m u n d o  f in an ­
c ie ro ,  ó  el m e rc a d o  m o n e ta r io ,  no 
se  a r r a s t r a n  las  c a tá s t r o fe s  á  la s  
d e m á s  a c t iv id a d e s ,  p o r  m.ás q n e  se  
in f lu y a n  a l g ú n  t a n to .

U n a  d e p re c ia c ió n  e n  los  v a l o ­
r e s  d e  ju e g o  b u r s á t i l  n o  l le g a  j a ­
m á s  á  p r o d u c i r  l a  r u i n a  de l co­
m e rc io ,  n i  á  p a r a l i z a r  1»  i n d u s ­
t r i a ,  n i  á  a r r i i in n r  e l  tráfico.^ A l  
c o n t r a r io ,  e l fen ó m en o  f in a n c ie ro  
ch o ca  oon e l  i n d u s t r i a l  ó  m e r c a n ­
t i l ,  y  d e  e s to  r e s u l t a  g e n e r a lm e n ­
t e  u n  e q u i l ib r io  c o m p e n sa d o r ,  i n ­
f lu y e n d o  p o d e ro s a m e n te  e n  la  
v u e l t a  á  l a  n o r m a l id a d .  S o la m e n ­
te  la s  g r a n d e s  c a tá s t ro fe s  i n t e r ­
n a c io n a le s ,  ó  los  g r a n d e s  azo te s  
ep id ém ico s ,  g o z a n  e l  p r iv i le g io  de  
g e n e r a l i z a r  l a  r u in a .

E n  lo s  E s ta d o s  s u ra m e r ic a n o s ,  
y  e n  A r g e n t in a  m u y  e s p e c ia lm e n ­
te ,  c u a n d o  se p r  s e n t a  u n  fe n ó m e ­
no  c u a l  e l  q u e  h o y  p re o c u p a  á 
E u r o p a ,  to d o s  los  o rg a n ism o s  se 
r e s ie n te n ,  to d a s  las  fu e rz a s  se d e ­
p r im e n ,  to d a s  l a !  a c t iv id a d e s  e n ­
t r a n  e n  l a  p e r tu r b a c ió n  p o r  m a ­
n e r a  ru in o s a .  j

Oon u n  ca m b io  á  310  d e l  o ro ,  ■ 
¿qué re la c io n e s  c o m erc ia le s  so n  ^

posibles? ¡
¿Q ué b a s a  d e  cá lcu lo  t i e n e  e l  

e x p o r ta d o r  e u ro p e o  p a r a  p l a n t e a r  

negocios?
¿Q ué p re c io  p u e d e  r e g i r  e n  u n a  

o p e ra c ió n  c u a lq u ie ra?

¿N i q u é  c a p i t a l  se  a r r ie s g a  á  
c o n c e d e r  c ré d i to ,  d a d a s  la s  c o n d i ­
c iones  d e  l a s  p la za s  d e l  P la ta ?

T r a s  d e  l a  r e s i s te n c ia  y  d e n e ­
gac ión  d e  L o n d re s  á  e n v i a r  o ro  á  
B u e n o s -A ire s ,  v ie n e  l a  re s is te n c ia  
y  d e n e g a c ió n  d e l  f a b r ic a n te ,  d e l  
v in i c u i to r ,  d e l  c o m e ro ia n te ,  á  h a ­
cer e m b a rq u e s  y  s e r v i r  p ed id o s .

A  la  c r is i !  f in a n c ie ra ,  la  c r is is  
co m e rc ia l ;  l a  su sp e n s ió n  d-e to d a  
i n i c i a t i v a  do  p ro g re so ,  e l  p án ico  
0 Q e l  eápecuUvdor in d íg e n a ,  i»  di* 
licnlbad pai-u l a  v id a ,  o l ca o s ,  e n  
n n a  p a l a b r a .

Esto  ea lo  t e r r i b l e  d e  la  s i t u a ­
ción  d a  aq u e l lo s  p u eb los ; uo  p n -  
d ie n d o  a p l ic a r  la  t e o r í a  d e  las 
co m p en sa c io n es  f in a n c ie ra s ,  p u e  
d e  s o b re v e n ir  u n a  s i ta a o ió n  v e r ­
d a d e r a m e n te  e x c e p c io n a l ,  y  co ­
r r e r  r ie sg o  in m in e n te  c u a n tio so s  
ca p í t a le s  e u ro p e o s .

P u d ie r a n  i n t e n t a r  , com o en 
E u ro p a ,  la  m u tu a l id a d  de  a u x i ­
lios, y  á  l a  c r is is  d e  A r g e n t in a  y  
U r u g u a y , r e s p o n d e r  con eficaz 
au x i l io  los o t r o s  p a e b lo s  a m e r ic a ­
nos; p e ro  com o e l  m a l  se g e n e r a ­
l iz a  c u a l  ep idetn ift fu n e s ta ,  no 
h a y  q u e  e s p e r a n z a r  p o r  e s te  la d o . 
Q u izá  los E s ta d o s  U n id  >s p o d r ía n  
s a lv a r  la  s i tu a c ió n ;  p e r o  u p a r t e  
d e  q u e  no  son lo !  y a n k e e s  g a n te  
a b o n a d a  p a r a  la  f i l a n t r o p ía  h a ­
r í a n  p a g a r  m n y  ca ros aus f a v o re s ,  
com o h a  p o d id o  y a  e n t r e v e r s e  en  
e l  fam oso  C o n g re so  p a n a m e r i ­

cano .
E a  e s to s  m o m e n to s  p a re c e  que  

e l  g o b ie rn o  de  J u á r e z  h a  a j iro b a -  
do  u n a  e m is ió n  d e  b i l l e t e s  h ip o ­
te c a r io s  por 1 0 0  m i l lo n e s  d e  d u ­
ros. P a l i a t i v o  ineficaz  es e ’te , 
p u e s  to d o  lo  q u e  no se an  b a r r a s  
d e  o r o , r e s u l t a r á  e s t é r i l  p a r a  
a q u e llo s  m ercados .

E n te n d e m o s  q n e  e l  m a l  se  a g r a  
v a r á  y  q u e  l a  e n o r m e  m a sa  de  
p a p e l  o itou la iiba  a c a b a r á  p o r  a s ­
f ix ia r  c u a n to  a l l í  r e s p i r a  to d a v ía .

Rs u o  m a l  p le i to ,  e l  p le i to  de  

S u r  A m éric a .

D e c la r a  la  p r e n s a  m in is te r i a l  
q u e  e l  G o b ie rn o  no se c re e  e n  e l  
ca so  d e  s e g u i r  a l  p ie  d a  l a  l e t r a  
¡as o p in io n es  de  l a  j u n t a  C e n t r a l  
d e l  Cen-íO. L as  o i r á  y  la s  p esa rá ,  
p e r o  s i no  se a ju s ta s e n  á  su  c r i t e ­
r io , se  s e p a r a r á  d e  e l la s ,  a s u m ie n ­
d o  l a  re s p o n s a b i l id a d  d e  sus ac to s  
a n t e  la s  f u tu r a s  C o rte s .

A  e s te  p ro p ó s i to  obedece  sin 
d u d a  e i  q u e  h a y a  s ido  d e s c a r ta d a  
d e s d e  e l  p r im e r  m o m e n to  l a  ciies- 
t i ó n  p v év ia  s u s c i ta d a  p o r  e l  eeiior 
C a s te la r ,  y  q u e  e s ta b a  c o n d e a s a -  
d a  e n  las  s ig u ie n te s  p r e g u n ta s :

¿C uáles son  las  a t r i b u c io n e s  d e  
l a  j u n t a  C e n t r a l  d e l  Censo?

¿Es e s t a  j u n t a  d e  s im p le  c a r á c ­
t e r  co n su l t iv o ,  ó t i e n e  a t r i b u c io ­
nes  de  in sp e c c ió n  á rn p lia s  so b re  
to d a s  la s  o p e ra c io n e s  d e  que  h a ­
b l a  la ley?

S o b r e e s t á  a s u n to  so s tu v ie ro n  
n n a  lu m in o sa  d ise n s ió n  los  s e ñ o ­
res  C ánovas , S i l  v e la ,  M a r to s ,  S a l ­
m e ró n  y  C a s te la r ,  p o n ié n d o se  d e  
m a n if ie s to  la s  d ife re n c ia s  de r r i -  j 
te r io  e n t r e  l ib e ra le s  y  c o n s e r v a -  | 

d o re s .  I

E l  s e ñ o r  R n iz  Z o r r i l la ,  d e  q u ie n  ' 
y a  n a d ie  se a c o r d a b a ,  h a  v u e l to  á  ! 
s a l i r  á  e sce n a  con m o t iv o  d e  la  
J u n t a  C e n t r a l  d e l  C enso , d e  la  
q u e  e s  v o ca l  n a to .

P a r e c e  q u e  e l  p r o s c r ip to  v o lu n ­
t a r io  no h a  p en sad o  n i  p o r  un  m u  • 
m e n tó  e n  a c c e d e r  4 l a  in v i ta c ió n  
d e l  G o b ie rn o  p a r a  q u e  a s i s t i e r a  a  
la  J u n t s  C e n t r a l  d e l  C e n so , p o r  
ra z o n e s  p o l í t ic a s  fác ile s  d a  com ­

p r e n d e r .
S u  o p in ió n  ea q u e  l a  J u n t a  C e n ­

t r a l  d e l  C enso  t i e n e  to d a s  las fa  
c u i ta d o s  y  c o n s t i tu y e  un  p o d e r  in- 
v i- ilab le  V oiiiiii¿)Ot-*nte on  c n a n to  
se  re f ie re  á  e lecc ione» .

C re e  q u e  e l  G o b ie rn o  tio n e  U 
m i ta d a s  sus a t r ib u c io n e s  en  los 
a s u n to s  e le c to r a le s  á  h a c e r  g u a r ­
d a r  e l  o r d e n  y  g a r a n t i r  l a  l i b e r ­
t a d  d e  los v o ta n te s .

E o  lo dem ás ,  e l  G o b ie rn o ,  só lo  
f a l t a n d o  á  l a  le y ,  p o d r á  i n t e r ­

v e n i r .
P o r  lo  dem áá o p in a  ijuo ©l6 C- 

c íones  p ró x im a s  s e rá n  com o to d a s ,
U l f a ls e a m ie n to  d e  la  v o lu n ta d  

n a c io u s l .

S in te t i z a  u n  d ia r io  e l  e s ta d o  d e  
a p a t í a  e n  q u e  se e n c u e n t r a n  los 
c o n s e rv a d o re s ,  r e sp e c to  de  la s  r e ­
fo rm a s  d e  in t e r é s  u r g e n te  p a r a  e l  
p a ís ,  e u  l a  s ig u i e n te  fo rm a :

S e  p r e g u n ta  á  los  am igos  d e l  
G a b in e te ,  y  h » s ta  a l a n o s  d e  los 
m in is t ro s ;  ¿Qué c r i t e r io  t i e u e n  us­
te d e s  so b re  t a l  c u e s t ió n ?  ¿Q ué so­
lu c ió n  v a n  u s tedes  á  d a r  á  t a l  p ro  
b le m a t  E n t r e  los e n u m e ra d o s  y  los  
q n e  q u e d a r o n  p e n d ie n te s  d e  la  
p ro b a c ió n  d e  la s  C o r te s ,  ¿hay  a l ­
g u n o  quo m e re c e  la  p re fe re n c ia  j  
e s té  so b re  e l  t a p e t e  d e l  C onse jo  
p a r a  r e s o lv e r le  e n  p la zo  r e l a t i v a  
m e n te  b reve?

L a  c o n te s ta c ió n ,  con  r a r a s  va  

r ianbes , ea és ta ;
— E l G o b i e r n i q u e  p re s id e  el 

se ñ o r  C á n o v a s  no  t i e n e  q u s  f o r ­
m u la r  p ro g ra m a s ,  n i  e s t á  e n  e l  
caso  d e  d e c i r  todos los d ía s  io  q u e  
p ie n sa  so b re  los d iv e rso s  p ro b le  - 
m as económ icos y  p o l í t ic o s ,  p o r ­
q u e  su  c r i t e r io  es d a  to d o s  b ie n  
conoc ido , y  escribas  e s tá n  e n  los 
D ia r io s  d e  Ses iones i e  C ó r te s  to  
d a s  la s  d o c t r in a s  q u e  h a  d e  p ro  
c u r a r  r e a l i z a r  e n  e l  p o d e r ,  t r a d u ­
c ién d o la s  e n  le y es ,  d e c re to s  y  d is  
pocio iones d e  c a r á c te r  e je c u t iv o .

V e r d a d e r a m e n te ,  c o u s e m e ja n te  
co n te s ta c ió n ,  e l  p a ís  se  q u e d a  oon 
ia  m i-'ina c u r io s id a d  q u e  a n te s ,  
y  p u d ie ra  c r e e r q u e  e s te  G o b ie rn o ,  
com o e l  a n t e r io r ,  c a re c e  d e  s o lu ­
c iones  c o n c re ta s  p a r a  los  d iv e rso s  
p ro b le m a s  p en d ie n te s .

p ie v in ie n d o  los abusos i n v e t e r a ­
dos y  des truy-^ndo  la s  p reo c u p a --  
c io n es  a b ? u rd a s  a m p a r a d a s  d e l  
d e s p o t ism o  c a c iq u i l ,  m e re c e rá  e l  
a p la u s o  d e  la  o p in ió n  im p a r c ia l -

L a  p . 'en sa  m i l i t a r  se  o c u p a  es­
to s  d ía s  con  p re fe re n c ia  d e  lae  
fo r t i f ica c io n e s  do C h a fa r in a s ,  con- 
s ig a a n d »  q u e  c o u s t i tu y e n  u n a  v e r ­
g ü e n z a  p a ra  n u e s t r a  p a t r i a ,  o 
m e jo r  d ic h o ,  p a r a  n u e s t r o s  g o ­
b ie rn o s ; p u e s  no  se c o m p re n d e  
q u e  a q u í  se  t e n g a  e n  ta m p o c o  l a  
im porta-i-c ia  d s  a q u e l l a  in m e jo r a ­
b le  poam ion m i l i t a r .

El p u e r to  n a t u r a l  d e  C h a f a n — 
ñas p o d r ía ,  á  m u y  poca cos ta , con* 
v e r t i r s e  en  n n  g r a n  p u e r to  d e  r e ­
fug io , t a n  n e c e s a r io  e n  a j u e l l a  

cos ta ,
P a re c e  qw ) a h o r a  e l  g e n e r a l  

A z c á r ra g a  se p re o c u p a  d e  C l ia fa -  
r i n a s  y q u ie ra  p o n e r  a q u e l la  es­
t r a t é g i c a  p o sic ión  m i l i t a r e n  b a o -  
ñ a s  cond ic iones d e  d e fe n sa ,  no  
solo  c o n t r a  los m oro !, s ino  c o n t r a  
c u a lq u ie r  c la se  d a  en e m ig o s  q u e  
se p r e s e n te n .

S i e s to  ae co n f irm a , no  d u d a ­
mos d e  q u e  p r o d u c i r á  b u e n  e fe c to  
e n  la  o p in ió n .

P a re c e  q u e  e l s e ñ o r  m in is t r o  da  
G ra o ia  y  J u s t i c i a  se  o c u p a  e n  d ic ­
t a r  im p o r ta n te s  re fo rm as  _ q u e  
afect-u i á  los d iv e rso s  o rg an ism o s  
d e  sn d e p a r ta m e n to .

A dem ás d e  las  d isposic iones e n ­
c a m in a d a s  á  m e jo ia r  l.n o r g a n iz a ­
c ió n  ju d i c ia l ,  y  d e  l a s  re fo rm as  
so b re  e l  r é g im e n  y  v ig i la n c ia  d e  
la s  p r is io n e s ,  h a  p u b l ic a d o  l a  Oa- 
ceta  r e g la s  p a r a  r e g u la r i z a r  e l  
uso  d e  licen c ia s  d e  lo s  r e g i s t r a ­
d o re s  d e  la p r o p ie d a d  a d p t a n d o u n  
c r i t e r io  d e  r e c t i t u d  e n  lo r e la t iv o  
á  los  r e g is t r a d o re s  y  n o ta r io s  q u e  
h a b í a n  d a d o  lu g a r  á  la m e n ta b le s  

abusos.
T a m b ié n  p a re c e  qu*  e l  s e ñ o r  

V i l la v e rd e  e s tá  p r e p a r a n d o  la  
o rg a n iz a c ió n  d e f in i t iv a  d e l  R e ­
g is t ro  d e  a c ta s  d e  ú l t im a s  v o lu n ­
ta d e s ,  q u e  e n  lo  sucesivo  v e n d r á  
á  c o n s t i tu i r  u n a  im p o r t a n t e  sec­
ción d e  I» Di.-eocióu g e n e r a l ,  y  
d e j a r á  a l  E s ta d  > u n  p ro d u c to  de  
m á s  d e  50 .000  p ese ta s .

T E A T R O S

C on m o t iv o  d e  l a  c a m p a ñ a  
s a n i t a r i a  e m p r e n d id a  p o r  e l  G o ­
b ie rn o  á  fin d e  a t a j a r  ios p r o g r e ­
sos d e  la  e p id e m ia  r e i n a n t e  ob ­
s e rv a  ju ic io s a m e n te  u n  p e r ió d ic o  
q u e  e s  c o n v e n ie n te  no  se  p ie r d a  
de  v i s t a  q u e  e l  c r é d i to  d e  u n  
m il ló n  d e  p e s e ta s  co n ced id o  p a r a  
h a c e r  f r e n te  á l a  in v a s ió n  co lé r ic a  
es cebo  y g o lo s in a  d em a s ia d o  
a p e t i t o s a  p a r a  t e n t a r  to d a s  la s  
cod ic ias, as í la s  de  c a r á c t e r  r u r a l  
com o las  d e  c a r á c te r  c o r t - s a n o .

N o  d e b " n  n e g a r s e  los recu rso s  
n ecesa r io s  á  lo s  p u e b lo s  donde  
r e a lm e n te  h a g a n  f a l t a ,  p e r o  t a m ­
poco p ro c e d e  d e r r a m a r lo s  á  g r a ­
n e l  con  p r o d ig a l id a d  t a n  incuns- 
c ienbe q u e  d e s t r u y a  to d a s  la s  d i ­
f ic u l ta d e s  p o r  a l c a n z a r b s  cou  sólo  
a l a r g a r  la  m a n o

E n  snm a: c u a n to  h a g a  e l  G o ­
b ie rn o  p o r  m o n ta r  con  p e r fec c ió n  
r e l a t i v a  loa se rv ic io s  s a n i ta r io s ,

COLOU.— Hoy tendrá lugst ea este 
elegante circo, nos ínnolón A bocefioio 
del notable artista Mr. Pascal Eclere.

Pascal es uno de los artistas á  quien 
mAa distingue el público con sns aplán­
eos y esto, unido 4 los nuevos ejeroioioa 
que maQsDS dará A ooQOoei, hacen sa-  
ponar que el público que sonda seri tan 
numeroso y distinguido oomo on los dial 
de moda.

M a r a v i l l a s . — Hoy tendrá logar 
en esto teatro el estreno del oonoorao 
oómioo lírico en en acto y cuatro ou* • 
dros, en verso original de dos aplaudidos 
autore.s, música de nn eminente maestro, 
titulado concierto europeo.

J a u d i n i í s  d í l  I I b t i r o . — C o n  é x i t o  

muy lisonjero debutó anoche en la parta 
de Gilda do Rigolelfo la seBorita Bnoabo.

Tiene la nueva artista muy bonita voz 
y arte para manejarla.

Desda los primeros momentos le  captó 
las simpatías de! públioo yfué muy aplan- 
dida y llamada A la esoena ai final da la 
oavatina, que cantó muy bien.

El conjunto de la obra muy aoeptable.
En loa Jardines había una oonourreu- 

oia mcy numerosa y distinguida.

Ayuntamiento de Madrid
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L» Gacela d« hoy pnhliea )*i lignien- 
to» diapoBioioDes:

Fomento.— Leyó* iaoluyondo eo el 
plan gooeral de oarreteras noa de Villa- 
laatláD á H o 'p iu l de Orbigo, otra de 
Alioaosa i  Atbataoa, y otra de Cartage- 
oa i  Totana.

Gracia y  Reales decreto»
ooomotando la peo» de oadeoa perpécua 
i  que la Audiencia de Orense ooodsoó á 
Ubaldo Blaooo on causa sobre asesinato, 
por la da veiote ahoa de cadena tem­
poral.

— Idem la pena de osho afios y un día 
de presidio mayor, impuesta i  Viosote 
López Sebastii por l a  Andienoia de Cas. 
t e l lÓ D  en causa aobre’falsifiaaaión de do­
cumentos púbiioos, por la de tres años 
de presidio correooiona!.

— Idem á Bernardo Menaya Clemen­
te la pena que extingue de tres años de 
prisión correcoional y ISO pesetas de 
multa, que ie fuá impuesta en causa so­
bro atentado, por la de cuatro meses de 
arresto.

— Indultando, á petición de la Au - 
dieDcia sentenciadora, á Joaquin Cueto 
Vázquez y Angel Vázquez Valdivia del 
resto de las 11 penas de cuatro meses y 
un dia de arresto oad* uoa á que fueron 
condenados en otras tantas oausas sobre 
hurto.

ÜJtramar. — Reales deoratoa sobre 
■ O T Í m i e n t o  de personal.

NOTICIAS GEN .'RALES.

L A  S A L U D  P Ú 6 I . IC A .

E n  M adrid.

Procedentea de Argés llegaron ante - 
ayer á Madrid ouatro segadores.

Uno de ellos ae sintió ayer enfermo, y 
los médiecs hallaron en él síntomas sos­
pechosos.

Fué e o T i a d o  al hospital da Vallehcr- 
aoso y allí falleció á las nueva de la 
noche

La oasa en que experimentó loa pri­
meros síntomas de la enfermedad, calle 
de Cabestreros, números 16 y 18, fué 
desinfeotada y ha quedado aislada. , 

Para pasar el peiíodo do observacióo, 
ingresaron en el hospital de Vaüeher- , 
meso ios otros tres segadores qnevinie- . 
ron con el que ha muerto del cólera.  ̂

— El gobernador civil ba dirigido una i 
eoniuaioaciÓD al alcalde de Madrid, en­
careciéndole que remueva toda causa de . 
insalubridad que exista en la capital y su 
término, que procnro que desempeñen 
aua funciones por distritos ¡a Jun ta mn- . 
fúciptl y la Comisión de salubridad, y , 
quo *e reorganicen las Jun tas de soco- ' 
iros de barrios, que tan buenos servicios : 
han prestado en oeasiones anteriores.

Tambiéo ba dirigido el señor Sinobei 
Bedoya una oiroular á tolos los alcaldes 
de la proviooia para que constituyan 
Juntas manioipalcs y hagan dcsaparcoer 
todo lo qne pueda cosstituir no foco de 
infecoióo.

—Siendo imposibleaveriguarcon exac­
titud qué viajeros de los procedentes de 
Valencia y de Tdedo vienen de puntos 
infestados, porque ae acude á todoa loa 
medios imaginables para burlar lis  db— 
posiciones sanitarias, el gobernador ha 
dispuesto que sean fumigados y deein- 
feotadoB, sin exoepoión alguna, todos los 
da las expresadas proeedenoias, lo mis­
mo quo sus equipajes.

AÍ efecto, se ha ordenado que se oons- 
lituya en la estación de las Delicias un 
servicio sanitario igual al establecido en 
la del Mediodía.

 Por t i  gobierno civil so ha ordena -
do al director de la Compañía de los fe ­
rrocarriles del Mediodía que continúen 
las oficinas de desinieoción instaladas 
donde hoy ee encuetran, hasta que otro 
local suficientemente áraplio quede ha­
bilitado para dioho objeto.

E n Valencia.

Uovímik oto del oólera el día 5 do Agosto 
In rA ~  D d f a n

Castellón de R u g a r . . .  l  >
tyuatrotonda................... 7 4
Luoheote.......................  6 >
Villanueva de Caste- » 1

llón..............................
AlgemesI........................ 4 1
Buüol..............................  1 1
Canals............................. 16 6
M a n u e l .......................  » 1
U t ie l ..............................  7 »
Sella................................ 1 *

T o T a l . T   43 14

I Dal 2.- Hubo cn Alcántara 1 inva- 
I sión.
I Del 3.—Ocurrieron en Millares 3 in- 

Visiones y 2 defunciones, on Torrolla 2 
¡ y 2 , y en Valles l invasión,

¿ [ j  4 , Hubo cn Cuatretonda 6 in-
I Visiones y 2 defunciones; en Alberique 
; i  invasión, otra on Benifairó da Valldig- 
'  na; en Fortaleny 1 invasión y 1 defon- 
; ción; en Rióla 1 defunción, otra en Mon 
I tesa; en Alcudia de Crespina 6 invasio—
' ne» y 6 defunciones; en Cerdá 1 y 1 en 

La Granja 3 y 3; on Llanera 1 y 1- en 
: Ragtglá y Corberá 3 y 2; ea Torrelia í  
■ defunción, y on Masamagrell 1 invasión 
j y 1 defunción.

i .
' Han sido declaradas limpias Us pro- 
i oedeocias de toa pueblos de Rafol de Si- 
i lem, San Juan  de Bnova y Caroageote, 

de los partidos judiciales respectivo» de 
; Albaida, Alberique y Aloira.

«
•  K

Han sido suprimidos los lizaretca de 
Caroagente y Oliva.

•  
e >

En la provinoia de Valencia hay onoe 
delegados médicos del gobernador que ' 
reoorreo todos los pueblos epidemiados, > 
y tiene cada uno su residencia eo el más 
castigado por la enfarmodad. ‘

E n  Toledo. ‘
Ayer ragistra el parto oficial de la ¡ 

Gaceta los casos de oólera ocurridos 
hasta anoche en el pueblo de Argés, de . 
U provinoia de Toledo. |

Hé squí ei curso que lleva la epide- , 
mis en la expresada localidad;

Inra- Defon- , 
• lone i oLonei

2 Agosto........................ 6
Día 3. 
Dia 4 . .  . 
DU 5 . .

Total 4  dias.

16
16
14

"ñ i”

2
2

14
7

25

H an salido de Toledo para Argés el 
médico señor Estromsra, comisionado 
por la Jun ta  de Sanidad, y oineo her 
manas de la Caridad.

Eo el resto do Is provinoia no ocurre 
novedad.

E n Álicanie

Según dice £ /  Liberal, de Denia, el 
alcalde de Jávea ha eatableoido el cor­
dón sanitario cn el pueblo de su mando 
para impedir U entrada del cólera.

Es de suponer que el gobernador civil 
de Alisante le hará levaotir el aoordo- 
namieoto y le ordenaráque cuide, aunque 
sea menos fácil y expeditivo, de sanear 
U población y mejorar su higieoe.

«
« «

L a prensa de la car ital niega termi- 
I naotamente la existencia de la epi - 
1 demia en aquella provinoia, calificando 

de absurdas las noticias publicadas por 
varios periódicos de Madrid y provincias.

Durante la paaada semana dice E l  
Graduador sólo han falleoido en Deiia 
12 personas, en so mayoría meoestsroass, 
y en estos últimos días no ha ocurrido 
defancióo alguna, y esto es mucho tra­
tándose de una pobUcióu de 12 000 
almas-

Ko Villtjoyosa, COD asialeneia f a c u l ­

tativa, mucha higiene y actividad, pronto 
desaparecerán loa pooo.s casos sospe- 
ohoaos que se registras.

No obstante de estas explioaoiones que 
oímos de labios de los señores Ssgsata, 
Alonso Martínez, Figueroa y Villanueva, 
en los centros oñcisloi ee reoibió el si­
guiente despacho:

V itoria  6 (11'35 n .)—BI gobernador 
ai ministro de ia Goberoación.

Ba este momento reoiho un telegrama 
del alcalde de Alegría partieipando que 
ha sido detenido oomo presunto autor del 
atentado contra el ooohe que ooupabsn 
OD el tren número 4 los señores Sagasta 
y Alonso Martínez, «IJovea Emilio Elor 
za, de diez y sois afios. Como del hecho 
ooDOce el juzgado, pongo eo au oonoci- 
miento el telegrama, asi oomo pondré al 
dateoido en su poder, tan pronto oomo 
lo sea á mi disposición.»

Al terminar ot lunes la aesión en el 
Ayuntamiento de Albacete se promovió 
un altercado entra dos oonoejales, agre­
diendo, según se dice,, uno de olloa al 
otro coa no bastón.

8e ha dispuesto que ios iudividnos de 
la clase de tropa que deban quedar á 
disposición de la jurisdicción ordinaria 
en calidad de acusados, no sean dados 
de bsja hasta qua sean sentenciados; 
que sufran prisión preventiva en las 
prisiones militares y ouando no, inde- 
pendientaa de loa demás penados; que 
se efectúe el trasporte de ida en trenes 
oriinacíoa oustodiadus por la Guardia 
oivil y libres al regreso, y que el impor­
te de los pasajes ae cargue al presupues­
to de Gracia y J  netioia.

En el pueblo da laa Villas, concejo da 
Granada (Oviedo) ocurrió dias pasados 
UQ iuoendio en casa del maestro de es- 
coala, á oonaacuenoia de la explosióo ds 
una lata de petróleo, producida por la 
apraximaciÓD de una luz en el momento 
de estar traspasando el liquido.

Dentro de la habitaaióu donde oonrrió 
el hecho hallábanse al maestro, su mujer 
con dos niños pequeños en brazos, una 
prima ds ésta, llamada Josefa Argue­
lles, oon otro niño eo brazos también, y 
no veoino, resnltaodo todos oon grsvísi - 
ma.s qaemadoras, pirticularmonte la 
mujer del maestro y su prima, las cua­
les fallecieron, esta última casi en el 
acto, y la primera al cabo de veintidós 
horas de horribles sufrimientos.

Loa niños, después de perder á sn ma­
dre y lo pooo que teoían, quedan es I» 
mis espantosa miseria y oou uo padre tal 
vez ieutilizado.

La madre de la Joiefa, anciana de 
setenta afios, también queda en la mise 
ría, y so oree baya perdido el juicio.

El veoino deja asimismo á su madre 
aneiaoa, un hijo de pocos meses y á an 
mujer embarazada, todos sin otro am­
paro que 1a cariia l

l,a Guardia civil de Fuenteálamo ha 
detenido ua expendedor do moneda falsa.

Hemos recibido el número 13 del Bo 
leiin meteorológico de Noherlesoom, y 
en él anuncia, entre otras oosae, que ha 
do bajar algún tanto la temperatura del 
11 al 13 del actual, á ooBseenenoia de 
una corriente polar que ha de llegar á 
Europa en dichos dias.

Ha salido para León ol director de los 
R'gietros de la Propiedad y de! Notiria- 
do, señ >r Molieds.

Hace peoos dias qoe una descarg 
eléctrica produje en Palacios de ia Sie - 
rra uo inceodio, que destruyó cuatro 
casas.

Según telegrafían ds Santander á E l  
Resumen, la Ju n ta  do obras de aquel 
puerto celebró anteayer uoa sesión bo— 
rrtsooslsima, tratándose asuntos que re -  
visteo bastaute gravedad.

Se dice que la Jun ta  se encuentra en 
situación pooo lisonjera

Anúnciase la llegada de tres iospeo- 
tores, que vigilarán Us obras dei puerto 
y las euaotas.

Dentro dcl plazo de treinta dias, á 
contar desde ayer, se vetiñoará en la al­
caldía de Getsfe ia subasta d t  16 tapi­
ces antiguos, perteneeientes al Hospital 
de San José de dioha villa, siendo ol 
tipo de la tasaoión el de 6.500 pesetas.

Los aepirantea á ta judioatnra que 
OQupan ios dieoiseis primaros números, 
serán muy en breve destinade; á loa 
Juzgados de eotrada vacantes.

SUBASTAS — El día 20 del actual 
para el servicio de oonduoción del ooireo 
entro la oficina del ramo de Teruel y la 
de Sagunto (Murviedro) y entre la de 
Medina dei Campo y la ds Peñaranda de 
Braoamonte.

— El dia 9 de Setiembre próximo para 
la oonduooiÓQ del oorreo entre la ufioina 
del ramo y la eatsción férrea de Ciudad 
Rodrigo; entre U ofioina del ramo de Ge­
rona y la do Ripoll, y entre ia ufioioa del 
tamo y U eetación férrea de San Sebas­
tián.

N t m C f . V S  P O L IT IC A S

Los amigos del aefior Sagasta explica­
ban del modo siguiente el incidente ocu­
rrido al jefe del partido liberal en tu 
viaje á Madrid.

Hioía unos cinoo minntos que había 
salido el tren de la estación de Alegría y 
la máquina estaba lanzada á todo vapor. 
Loa señores Sagasta y Alonso Martínez 
iban, según parece, santtdos uno frente 
al otro, al lado de usa vectanilla, cuyo 
cristal se abrís hacia la parte de fuera.

La ventanilla iba abierta y sujeta por 
un resorte con objeto de que circulase 
fácilmente ol aire.

Bn esto una ráfaga, algo violenta,ce­
rró con entrépito la veatsnilla, haciendo 
saltar el cristal en pedazos; ano de ellos 
aloansó a l  sefior Sagasta en la sien is 
quierda, cerca de la coja, eausáodole una 
leva herida, que lleva cubierta oon ur.» 
pequeña tira de aglntioante; y otros 
oristales hirieron an las muñecas al ser 
ñor Alonso Martínez, quo iba leyendo un 
periódíoo cerca de la ventanilla, y at se ­
ñor Villanueva, que reoibió algnnoa 
ohinpozos en una mano.

Tacto el señor Sagasta oomo el señor 
Alonso Martínez hao negado que hubio 
se habido agresión, ni pedrada, ni oosa 
parecida.

Es senoíllamoate lo oourrido una de 
'i^Datos complementarios dedos dias an- 1 tantas peripeoias de viaje, de quien na- 
teriore.s; '  dia está libre.

I Un veoino de Lncona fué recogido en 
' la carretera de Castro del Rio (Córdoba),
: por la Gnajdia civil, en muy mal estado,
¡ per haber sido arrollado por un carro que 

guiaba y uoa de cuyas ruedas le pasó 
: pot encima.

Al pasar en Barcelona uu tren del tran­
vía de San Gervasio y Sarciá por ia Oran 
Via, se espantó la cabaüotía que tiraba 
de UD carro, y al querer -Jeteoerla el oa 
rretero lo cogió la locomotora eotra ei 
carro y un árbol de la piazt de la Uoi- 

‘ vcrsidad, faÜcoió i  los quince minutos.

Por la Dirección general de Benefioea- 
* cia y Sanidad, se ha dirigido nn telegra- 

maoircular á los gobernadores de provin 
oia, previniéndoles que prohíban, tanto 
en las capitales como es los pueblos don - 
de existan subalternas, la fumigación de 

. los tabacos procedentes de la fábrica de 
! Valencia, por no ser género contumaz 
i dioho artículo

A  las dos y media de la tarde del ju e ­
ves último, festividad de San Ignacio, se 

, ahogó en la ría de Bilbao, en el punto 
. de Retuerto, jurisdicción de Baracaldo, 

un individuo llamado Eorique Laiuaroa, 
I de unos treinta y cinco afios de edad y 
' de oficio jornalero, que trabajaba en laa 
' minas de Arnabal.
) Parece que este desgraciado fué á ba­

ñarse y que, no sabiondo nadar, se au 
mergíó en el fondo de la ría.

Se halla gravemente enfermo en sus 
posesiones de Valencia el almirante de 
la Armada don Luis Hernández Pinzón,

En Barcelona un guardia munioipal 
disparó no tiro de pistola contra sn ea 
posa, osusíndole una herida en la re 
gión occipital.

Un tren de la línea férrea de V alen­
cia á Liria arrolló el lunes á un pobre 
hombre, que por estar sordo oo oyó laa 
seSaloa qne el maquinista hiao.

El infclis quedó muerto.

LA. J u n t a  c h n t r a l  d z l  c x n s o .

Los circuios políiicos recobraron ayer 
alguna de su perdida auimaeíóo oon mo 
tivo de la reunión que debía celebrar la 

' Jun ta  del censo.
i Al salón de conferencias del Congre­

so acudieron desde mny temprano los 
diputados que se bailan en Madrid, que 
no son muchos, periodistas y hombres 
políticos, deseosos de interrogar á los 
individuos de la Ju n ta  antea de que se 
eonstituyesen en aesión.

Causó verdadera sorpresa la entrada 
en el salón da conferencias del señor Gil 
Borges, de quien habían dioho todos los 
periódicos de la mañana que no conou - 
rriría á la reunión por oo serle posible 
interrumpir tos baños medicinales que 
estaba tomando.

A melida que iban llegando loa indi­
viduos ds la Junta, se agolpaban á su 
alrededor numerosas personas tratando 
do inquirir la actitud que.cada Uno adop- 

1 taris ante las oonaultaa que iba á dirigí 
i les el Gobierno.
! No sacaron mucho provecho los curio 
I eos, porque la mayor parle de loa miem­

bros do la Jun ta  ae aocerraron en la más 
impenetrable reserva, 

i El señor Salmerón dijo á los que le 
> preguntaban que ampararía el derecho 

de todos, y qus su oriterio particular se 
ajusta á  quo se aplique la ley del sufra 
gio para las eleooionas de Ayuntamien­
tos y dcsigoaoión de los concejales inte­
rinos.

El aeñor Martes declaró que se atem­
peraría á la imparcialidad mis estricta

El Sr. Oapdepón, aunque reservándose 
eo general su opinión, por no conocer 
los pantos quo el Gobierno iba á some­
ter i  consulta, manifestó que su oriterio 
partioular era que eo las elecciones par­
ciales da Ayuntamientos so aplique la 
ley del 70 hasta tanto que esté formado 
el oeoao dentro de los plazos quo están 
marcadoi.

Los demás señores callaron.
El 9r. Sagasta explicó á  los periodistas 

quo le rodearon, el aooideoto oourrido en 
el tren pero eludió toda doolaraoióo res ­
pecto al punto concreto, qne los euriosos 
querían averiguar.

Momentos antea de laa ouatro se ha 
liaban reunidos todos cn uno de lo» sa­
lones dal despacho del presidente del 
Cosgreso.

El sefior Silvela declaró al comenzar 
la sesión, que el gobierno convocaba á la 
junta dando i  sus ulteriores rosoluciones 
un carácter consultivo meramente.

E! señor Casteiar planteó oomo pre­
via la o u e s t i Ó D  do Us atribuciones de la 
junta y aoordaron los ooncuirentes que 
fueran determinándose estas atribucio­
nes en los casos concretos d e  laa oon- 
snltae.

El primer punto sometido á disousióo 
fué al siguiente:

Si hablan de celebrarse !as renovacio­
nes totales ó paroiales de Ayuntamiento* 
y Diputaoiones anteriores a laa elecoio- 
D s s  de Diciembre y Mayo próximos, por 
sufragio universal ó por el oenao an te ­
rior, y se acordó por unaaimidad que se
celebren por sufragio universal.

*
» •

La aegunJa votación recayó sobre si 
éste acuerdo debiera ser privativo del 
poder logialativo ó dol poder ejeoativo 
oon ei rey, y en este punto votaron por 
la intervención de las Corles, los señoras 
Salmerón, Sagasta, CaaCelar, Núñez de 
Aloe, Palanca, Alonso Marlíoez, Csrve- 
r», Capdepón y Gil Berge», y porque la 
resolución ooirespondía al poder ejecuti­
vo los señores Cánovas del Castillo, Mar- 
tos, Sílvela, Sardoal, Cárdenas y Valero 
y Soto.

La discusiÓD sobre este punto fué em­
peñadísima y hablaron en ella casi to ­
dos tos oonourrentes á manera de alto 
debate parlamentario, y muy vivo en a l ­
gunos momentos.

« «
La tercera r e s o iu o i Ó D  de U junta re ­

cayó en forma de recomendaoíón at Go­
bierno. Se trataba de laa corporaciones 
que hubieran de intervenir en las opera- 
oioaes del oenso , y ae pidió que fueran 
únicamente los Ayuntamientos de eleo­
oión ó de aquellos otros que iegalmenta 
lea austituyeran.

Parece que esto hubo do presentarse á 
manera ds voto de censura, y el señor 
Cánovas declaró que U Ju n ta  no tenía 
más que un carácter consultivo, y des­
pués de heoha la propuesta de que «sa 
recomendara al gobierno U  no interven­
ción de otras corporaciones que las cita­
das eo la confección del censo», votaron 
en pró de esta propuetU los republica- 
Doa y los fusionUtap, y en contra los oon- 
servadores y ios señ .'ces Martos y Sar­
doal.

» »
Con loa tres acuerdos anteriores, dis­

cutidos cn todos sus aspectos, Jerivaoio • 
oes y consecuencias, pasó la larga sesión, 
y se acordó, por último, que oomeozasa 
!a de hoy á las dies do ia manaña, por ai 
podía terminar en este mi»mo día I» jun ­
ta oentral del oenso la tarca para qne 
había eido oonvocada.

*
« •

Los oomités oonservadores de Madrid 
han oomenzado sus trab:gos ie ruvisión 
de las listas electorales.

La Jun ta  directiva del Circulo Tradi 
oionsliata se ha constilnído an sesión 
parmaaanta para enteadsr on toda* laa 
reclamaciones de sus Oorreligionarioa so­
bre inclusión en la* iistas electorales ó 
rectificación de errores de las mijiaas.

El sefior Biyo conferenció ayer tarda 
con el ministro de Haciendi «carca del 
criterio del Gobierno en onaoto i  medi­
das de protección á la agricultura.

El sefior Ooi Gayóu manifestó qus 
llevará á la práctica a'guna* medidas 
después de oonooer el informe de la Oo • 
misión sobra reforma de los Aranceles, 
que emitirá probablemeote diotamea i  
fioes de Septiembre 6 principios de O c ­
tubre.

Sobre Ua huelgas de Gatalufi», qoe 
están casi terminadas, se recibió anoche 
el telegrama ofiiial siguiente:

^Barcelona 6 (2,45 t .)  -Gobarnador 
al ministro de la Gobsinación:

Comp eta tcaoquilidad en .Mauresa; 
continúan todoa loa obreros trabajando. 
Maftsoa abrirán f.brioís cn ol osntro del 
Llobregat, y  empero acudan trabajadores. 
Igualmente abrirá m a f i a u a  f.ibricas da 
Sallen, origen confiioto alto Llobregat, 
En esta comarca se ncrmalizsri el t r a ­
bajo el lunes. Eo Oardona fuuo;onau fi- 
brioas,»

E l  eapitán general Sr. Frimo de Ri­
vera estuvo ayer en el Ejoorial á girar 
ana visita de inapeooíón i  laa fuerzas 
que existen en aquel punto.

El Times o í Maroc.o, do Tánger, reo 
cnerda que en e! año 1856 ol gobiern - 
marroquí asumió la responsabilidad di­
recta de actos oourri-los ea 1» provincia 
Mei Riff, psgando 7 OOÜ duro» al oncar-
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«*do de Negooioa de Pranoi», vitwnde 
*8 CastilloD, por saqueo del buque Jeu  
ne Dieppoix ec el cabo de las Tres 
Peroas eu Abril de 1855.

Téngase en ouenta este auteoedsnte 
pera lai aegociaoiooos suaesiras.

Í L T I M A S  IM P H E S IO N E í»

Lo» políticos siguen pteoonpadoa en • 
l os  asuntos que trata 1» Ju n ta  central , 
¿al censo, 1» cual proaura la fiel obaer- 
reneia de la l«y y la mayor puresa en 
los trámites y prooedinaientos electora­
les para desempe&ar parfeotameote la 
primer» parte de eu misión. ;

 m  ¿«oqueie político que proyeoU-
ban celebrar on B itrrit í  ios tusionistss, 
es probable que se verifique en San Se­

bastián- „  , . , ,
sofior Ceualejas se ha enoargauo 

de invitar á todos los ex ministros del
partido.

 Los pasillos del Congreso han os ■
tado esta tarde muy animados, y entre 
los grupos dominaba el oriterio de que 
debían ser públiosa las reuniones ds la 
Jun ta  del oenso.

— Las notioias aceroa del cólera no 
son del todo satisfactorias.

Laa medidas acordadas son enérgioas, 
y es de esperar que no cejen las autori­
dades en esta campafia contra la epide­
mia, en que seguramente no ha de ha 
liar oposición.

— Él Congreso SiS ha visto esta tarde 
muy oonourrido, pues además de los pe­
riodistas seguramente no ha faltado hoy 
en el salón de oonfeienoias niagano de 
los hombres políticos que residen aotual- 
mente en Madrid.

— Hoy se ha vuelto á decir que el ge­
neral Azoárraga tropiesa con graves di 
ficultadei para au gestión en el deparla- 
meoto de la Querrá, pues muchos gene­
rales de ¡oflienoia quieren que sa dicten 
algunas reformas que él ñolas oree con- 
venientes. Por esto aprovechará la pri­
mera ocasión para abandonar el minis­
terio.

— Parece que todavía uo sa ha ocupa­
do el Gobiarno de la forma en que ha 
de darse aucesor al eefior Albacete, ni de 
la persona que ha de sucederie en ls di- 
reocíÓQ del Banco de Bspaüa.

—Los oomentarios qne se han propa 
lado aceroa de) encargo que llevaba el 
erucero Colón i  Kabat, son an su mayor 
parte infuudsdos.

El Caló» está en Rabat par» que nues­
tro ropieaeutante el sefior Figueross 
vaya en él á saludar al Sultán, que ahora 
so halla en los alrededores de aquella 
población

. JBLiniî yUTrMTfc* ^

Del Exterior.
París  7. —Ha terminado la legislatu­

ra en loa momentos en que la política 
exterior aparece más complicada.

La inmensa mayoría de los francesos 
esperan en el mea de Agosto grande.» 
acontecimientos Las ioqnietudss, sin 
sin embargo, son menos agudas desde 
haoe dos días. Con razón ó sin ella anun­
cian que el principe Fernando de üo- 
burgo resiste á laa intimaciones del m i­
nistro Stambuloff, que le llama á Sofía.

Créese que si estalla la guerra, Fran - 
oia se vería rodeada de enemigos.

B erlín  7.— En el mea de Ootubre se 
celebrará en Halle un Congreso socialis­
ta  en el oual se tratará de la organiza- 
oión general del partido socialista, se re­
dactará un programa y ae resolverá todo 
lo relativo á la prensa del partido. Con 
motivo de las leyes reprosivu que ter­
minan el día 1-0 de Octubre, este Con - 
greso socialista será el primero que se oe- 
lebre eu Alemania desde hace dooe afioa, 
épooa eo que han estado en vigor las le­
yes de Bismarck ooutra los suoialistas, 

Lisboa 7 fil Gobernador dol Chi 
ró Azsvedo Couthino ha declarado la 
guerra i  Inglaterra sin anuencia dol go­
bierno. Desaprobada su conducta será 
sometido á un Consejo de Guerra.

Habiendo sido elogiada en el Parla 
mentó la oonducta de Azevedo Coolhino 
el ministro do Marina le acusó de com­
prometer los intereses de la naoión por­
tuguesa.

En la C auara  de loa Pares, el minia 
tro da Negocios Extranjeros se ha ex ­
presado en los mismos términos quo el 
de Marina, condenando el proceder ds 
Gouthieo.

Bruselas 7 .—Los radicales revolu­
cionarios están furiosos porque ei em ­
perador de Alemania ha pisado el terri­
torio belga Para exaltar la antipatía po ­
pular contra el emperador de Alemania 
suponen que ha quedado medio cunoei- 
tada una alianza entre esto reino y el 
imperio voeino durante la entrevista de 
Üstendc. Esta, sin embargo, no ha ofre­
cido nada de extraordinario y que no 
estuviera de antemano previsto.

Viena 7 — El presidente del Gobierno 
do Bulgaria Sr. Stambuloff ha ordenado 
al Banco nacional de Sofía que pague el 
tributo á  la Puerta. La notioia de esa 
resolución ha causado impresión dea - 
agradable en Rusia, sobre todo, por set 
adoptada á pooo do ser nombrados los 
tres nuevos obispos búlgaros de Mace 
donia. Se oree que el Gobierno ds Sofía 
y el de Constantinopla catín de acuerdo 
y quo el segundo no se opondrá á  la pro­
clamación de la independouai» del p rin ­
cipado. Hasta se dice que Bulgaria pa­
gará 10 millones de francos á  Turquía 
como indaxinizaoióa, y que el Sr. Stam- 
buloff dirigirá á loa bú'gatoa de Mace- 
donia una circular invitándoles á per­
manecer sumisos á  la dominación turca.

San Petersburgo  7. En la línea fé­
rrea de Revel á Narga se ha descubierto 
una mina cargada con oartuchos de di­
namita, habiendo sido levantados ios rails 
en una extensión de 500 inelroa,

Dioese que este atentado obedecía al 
propósito de haeer descarrilar el tren quo 
debía conducir al emperador Guillermo.

Con este motivo so ha  abierto una in­
formación y io han tomado las medida» 
necesarias para la segutiJad del empe­
rador de Alemania

Varios sujetos, que se supone compU- 
cadoa en este hecho, hau sido detenidos.

B erlín  7 .—E n los círculos oficiales ea 
niega el czar que piense en apoyar la can­
didatura do Alejandro de Baltenbeg al
trono búlgaro, y se dice quo la sustitu­
ción del príncipe de Coburgo por au » □ - 
teoesor no cambiaría ¡a situación en 
manera alguna, puesto que eso sería 
laampUzar na usurpador por otro, y Ru 
sia solo exige qoo se cumpla estricta 
mente ol itaiaJo de Berlín. Tambiéo se 
niega que el conde de Nclidoff haya for­

mulado amenazas por el nombraraietkto 
de los nuevos obispos en Maoedonia, 
puesto que el Gobierno de San l’eters- 
bttcgo no lieue la ooitumbre de amena­
zar sin tener U sauolón prepartd».

Paris 7.—Dioese qus el rey Milzno 
de Servia, habiendo obtenido el divorcio, 
contraerá eu breva matrimonio oon 
Mme. Chrisiioh, oou quien habí» m an­
tenido relaciones el exsoborano servio.

La reina Natalia se propone fundar 
en Rusia un convento, á cuyo efcoto in ­
vertirá gran parle de lU fortuna.

Las noticias que 8 0  reciben de B u e ­
nos-Airea manifiestan que oantiiiú» el 
malestar eo ia capital.

Folletín t s

Boletín com ercial
M a d rid  6 Agostoo 90.—De los partea 

remitido» por la Admioistraoión princi­
pal do MaUdero» públicos, intervención 
del mercado de granos y visita de poli­
cía urbana, resultan según losprecios de 
los arliculos ds consumo ea el día de 
ayer loa siguientes:

Carne de vaca, de 0'90 á 2'60 pesetas 
el kilogramo. , , .

Lomo, de 0‘00 á  0‘00 peaataa el ki­
logramo.

Jamón de 3‘60 4 4‘00 pesetas al kilo- 
gramo. , , . ,

Pan, de 0‘40 á 0‘44 pesetas el kilo­
gramo ,

Garbanzos, do 0‘50 i  1‘SSO pesews el 
kilogramo. , ,

Judías de 0'70 á 0‘80 pesetas el kilo
gramo. .,

Arroz de 0'50 á 0 ‘80 pesetas ol kilo­
gramo. ,

Lentejas, de 0‘69 á 0'66 pesetas el
kilogramo. , , , ,

Jabón, de 0‘80 á 1‘2() pesetas el kilo­
gramo. , ,  .

P au tas de 0 ‘10 á 0 ‘15 peseUs el k i ­

logramo.
.Aceite, de 1*00 á I 'IO  pesetas el 11 

tro, de 0 0 0 0  4 ll 'O O  el dooiUtro.
Carbón vegetal, de 0‘18 á 0'20 pese • 

tas el kilogramo.
Idem mineral de 0 '08 á (1*10 pese­

tas el kilogramo.
Jok, de 0*00 á 0*07 pesetas el kilo- I 

gramo. '
Vino da 6 ‘8 0 á  0 ‘90 pesetas h ito , y . 

do 7 ‘CO á 8*00 el decálitro.
Petróleo, de 0 ‘00 á O'80 pese»» litro 

y de l)‘üO 4 »’00 el declilro.
Rueda  (Valladolid) 4 da Agosto de 

1899.  ̂ , ..
L» situación de este meroado on ol ai» 

de la fecha, e» la siguiente;
Trigo a 39 rs. fanega; osnteao a 29 

id id.; cebada a 25 id. id.; algarrobas a 
18 id id.; garbanzos a 140 id. id.; habas 
a 50 id. id.¡ tito» a 30 id. id.; yero» a 
28 id. id.; alubias a 76 id. id. muelas a 
44 id. id., harina de primera a 17 re a ­
les arroba; id. de-segunda a 16 id. idem; 
id, do teroora a 15; harinilla a 14 idem 
idem; aalvadillo do 9 a lli id- id

Vino blanoo común de 11 a 12 reales 
cántaro; idem i í .  añejo de 12 a 30 idem 
idom; ídem id. de varios afios de 20 a 
640 id. id.; idem id. dulce de 50 a 60 
idem id ; idem tinto ds 11 a 12_id. id.; 
Vinagre superior de 15 a 30 id. id.; 
aguardiente anisado de 34 grados á 32 
id i d ; ideui sin anisar de 20 id. a 26 
id. id.; aoeiCB 4 54 ts. arroba; patatas a

8 id. id.; carne do vaca a 2 ra. libra; idem 
de cordero a 2 id id.; cerdos al destete 
de 10.) a 160 rs. uno; idem 4 media ceba 
de 200 á 300 id. id.; Una aun no ae ha 
becbo preoio.

La reooleoMÓn de cereales avanza, oon 
pooo rendimiento; en cambio la salud 
júblio» es inmejorable, pues desde el 29 
do Junio último á U fecha solo han 
muerto dos párvulos y un adulto.

(León) 1,“ de Agesto de
1880. La situación de oate meroado en
el día la feoh», ea la siguiente:

Trigo de 34 a 35 reales fanegas; oen­
teno de 24 a 25 id. id.; cebada de 24 a 
25 id. id.; titos de 36 a 37 id- id-; gar­
banzos de 90 a 100 id. id.; patatas nue­
vas do 7 a 8 reales arroba; judias ver­
des de 8 á 10 id id ; queso de 50 á 54 
idem id.; Vino de 12 a 12 li2 reales
cántaro. '

La rscoleooión deja mucho que desear 
lo mismo on la cebada que en el trigo, 
quo es lo segado hasta ahora. Las le ­
gumbres también rendirán muy pooo, 
según U muestra, y solamente los gar­
banzos parece que resistirán la fuerte 
sequía del verano qne estamos atrave­
sando.

Los labradores descontentos y te­
miendo al invierno, pues 1» escasez ea 
general en tedo ol país, 

i El tiempo bueno.
¡ L a  B añ tza  {heon) 2 de Agosto de
: 1890' La situación de esle meroado en
! ol día de la feoha, es la aigniente:
I Trigo a 36 rs. fanega; oenteno á 29 
I id id ;o eb ad » a 2 7  id. id ¡ linaza a W  
• id id.; garbanzos comunes a 55 id. id.;
I id. suporioroa do 90 a 120 id. id ; habas 

blancas a 62 id. id.; id. pintas a 56 idem 
; id.; titos a 27 id. id.¡ harina de primera 
1 a l 4 r s ,  arroba; id. da segunda a 12 
i id. id.; id. de tercer» a 10 id. id.; aainos 
> a 58 Id. id.; lana a 52 id. id ; lino a 48 

id. id ; pautas a 5 id. idom.
Con uo calor sofocante tuvo Jugar el

meroado de esta dia. La eonourrenoia 
fué pooo numerosa por hallatze lo» labra­
dores ocupados en las faneas de reooloo- 
oión, cuya siega tiene ya concluida aun 
en ¡03 pueblos de ribera.

Loa rendimientos son mny oortoa.lo 
mismo 0 0  trigo que de centeno, y el gra­
no de tales especies resulta muy menudo, 
si bien limpio en general.

Bl sol oalionta haoe unos cuantos días 
de una mauera insoportable, y se siente 
mas oaJa dia por la falta da lluvias.
Alba de í ’oí'Mís.— (SaUmanoa) 3 de  ̂

Agosto 1890.
La situación do este mercado en ol 

día de la fecha, es la siguiente: _ ,
Trigo nuevo a 35 ra. fanega; id, aflejo 

a 38 id.; cebada afieja a 27 id,¡ id. nueva 
a 23 id.; algarrobas a 20 id.; avena-a 18 
id.; garbanzos de 70 a 110 id.; tiempo 

de oalor.
El aspecto de los campos es bastante 

apurado por falta de humedades.
La reoolecoiÓQ muy avanzad», pues en 

esta semana debe terminarse la siega de 
trigo.

C to tiS K clóA  írfloa ít i a i h

S n M M r ic . ,

re ir so  -

Deuda perpetua 4 
por lo o  itttorío i... 

idem id. pequoiSo; . 
Idem id. fin oorrieuto 
Id tm  id. fin próximo 
Idem id. a 4 por 100

exterior..................
Idem id. poqueftos- . 
Deuda amortizable a 

4 por 100, . . . . . .
Idom id. peque&os... 
Billetes hipotecatie.1

de Ouba.................
Anualidadet de Cul- 
Carpetas provisionalo.;

do Cuba . .  . . . . .  
Obligaeionea muniel •

pales.....................
Obligaciones dol Ba;

ooHipciccario.. - 
Cédulas hipoteoarini 

al 4 por 1 0 0 . .  - 
Idem id. al 5 por iüC' 
Aoeiooes del Banco de

Espsfi»................
Compañía á* Tafcr,-;o':

ftv.

76 8 ‘ >

Ta 00 i ’ O,
76 80 > »

0 0 00 > >

78 90 » 9

30 25 120 9

89 70
•

» 9

89 80 • 2 0

107 85 *

ü u >-D » 9

0 0 í?t » 9

00 yo 0 »

oe 0 9 A

96 80 > 1 0

00 0 0 > 9

404 01 100 9

1Ü2 00 % 9

C a m b i o a  s o b r e  p i a s a i  T H -  

t r a j T í í t ’’ y

U B d re» ,á9 ‘ d /f . . .  .
Londres, 4 8 d /v  , ^
r a r í 8 ,* l d / v ................ franeue 4 »
Burdeos, á 8 d /v   •
Marsella, i  8 i / v . . .  . •
L i .b o a , i4 d ,v . .  , . ■
H a a b o rg o .á 5 d /v .  . 
a é n o v a ,á 8 d /v .  - .
H a b a n a ..........................  ^̂ '¿5
Puerto-Rico.................
   '

MATILDE
PUH (.A BIHOaA

 Y bien, ¿qné ha sacado usted de su
sxatnenl dijo el sacristán con su imper­
turbable sangre frii.

— Aumentar mis dudas; porqnesufi- 
gura no puedo reoordar dónde 1» hevisto; 
pero se» usted quien quieta, tonga la 
bondad de sentarse, dioiéndcme ei obje­
to de su visita.

 Bl objeto de mi visita es clavar e s ­
te pufial en su oorazoo, dijo Pedro alzan­
do su diestra armada de un agudlsmo 
hierro sobre la oabaza del conde.

La rapidez dcl movimiento y lo impen- 
•ado de la aeción, impidieron la defensa 
en el noble anciano, que sobrecogido, 
trémulo, ee quedó mirando á  su asesino 
sin pronunaiar una palabra y esperando

el golpe mortal que debia acabar eon su
vid». , ,

Empero si rápida fué U aociou del sa ­
cristán, más rápido aún fué el terrible 
salto que desde el gabinete á  la alcoba 
dió un hombre, precipitándose sobre P e ­
dro Gil y arrauoíndolo el puñal onando 
ya rozaba el peohodel indefensu anciano.

Pedro se revolvió oomo uu tigra heri 
do sobra el hombre quo le impidiera oon- 
surat el orímon; pero éste le sujetaba del 
brazo, oprimiéndole oon una fuerza vigo 
rosa, y le miraba con ojos ohispíanle» do 
indignación y de cólera. _

El conde, apenas se vió libre, so diri 
gió á  su generoso libertador, y le dijo 
con la expresión del más vivo agradecí - 
miento;

— Mil graoias, caballero; |bi6 ba salva 
do usted la vidsl Voy á lUmar para quo 
los criados del castillo entreguen á Oote 
miserable en poder de la justicia, y des­
pués hablaremos, porque ol 
ioootco que usted me h* conceiido hará
l o  m i r e  siempre como á'un» psríona do

mi familia. ...
--Deténgase usted, caballero, aijo el 

desconocido; basUnios uosolroa para au 
jetarle; y* le tengo los bruzos; ayúdeme 
useed á tenderle sobre 1» cama; le atare - 
mo» con fuerza á ver si se mueve.

Efectivamente; á  pesar de lo» deseé ■ 
péradoB esfuerzos que hacia por dofoa 
derao, lo aUron á U oama oon una cuer­
da que el desoonooido hevaba, donde 
quetó sentado, miontras que sns ujoa

ao> 6

Londres. 74‘21.
Parí», 74‘75.
Barcelona. 75‘77 interior. 
Idem, 78 V2 exterior. 
Madrid, 76‘75 fin de ma«.

E s p e c t á c u l o s

FUNCIONES F.ARA HOY

JA R D IN  DEL BUBN RETIRO* 
_ 9 . — Carmen.

G r a n  montaña rus» todos los días.
APOLO. 9 —Tannhaaser cesante.

Las dooe y media y serenol —Los aloja­
do»,—Tannhaaser oesante.

F E L IP E .—9.— Pan do flor.—La ba­
raja francesa.— El ohaleoo blanoo.— Pan 
de flor.

MARAVILLAS.- 9 . — Lo pasado,, 
pasado.— Conoorso europeo (estreno).— 
Larestauraoión.—Nocturno.

CIRCO DE COLON -  9 — Grande 
y variada funrión, en la que tomará p i r »  
la eálobre troupe Mayos y los splandidos 
txcéntrioos burlescos Masaron y Dixon.

E n t r a d »  general 60 céntimos.
CIRCOHIPODRO VIO— 9. -  (ModO 

—Programa especial — Estudiantina «ifil 
F ígaro '. —Las damas vienesas.

Entrad» general 60 céntimos.

lauzsban llamas de furor, y aus pálidos 
lábios una espuma sanguinoloota, mez 
ciada Cao iropreeaoiuafl» y horrible» 
denuostros.

-¿P ero  quién eres tú, quién eres? 
decía oca ua acento enronqueoi'io y 
trémulo por la ira.

—¿(Juieres iaber mi nombre? lOül 
¿Nome conoces'?

—jCalla! (Dijime que te mirel lAsí; 
vuélvelo hacia U luz.

Bl desoanooido obedeció.
Pedro y el conde le miraban sin aca­

bar de reconocerlo-.
 Está tomada-yaesa medid».
 No podemos hacer O tra  cosa.
 Bntónoes volveré mañana temprano;

»ñio.s, señor conde; siento haber causado 
i  usted un disgusto; pero era indispensa­
ble: mi deber lo cxigia.

 Uiiiosiueute debamos sentir que
haya sido demasiado tarde.

-Es verdad; ayer »e hubiera evitado
una Isuicutable oatastrufc.

El venerable párroco se despidió, »a - 
Heudo iel castillo ouando ya era oomple- 
tameute de noahe

Podro le vió desde su ventana atrave 
sar el jardín y sonrió coa júbilo, viendo 
que «u víctima quedaba sola.

Sin embargo, aún pasó tres 6 cuatro 
i horas lleno do ansiod&d y de cruol m pa- 
\ oieDcia. hanta que en ol reloj de) caslit o
! sonaron las doce, boro de ailencMsa cal-

! ma, propia pw a el otiminal qu* ejecuta

BUS infames proyectos á favor d a l a  os-
caridad y.dol miaterio,

Cuando se hubo asegurado de que es­
taba solo el oonde en aquella galería,^ y 
de que aunque éste gritase no podrían 
oírle por hallarse demasiado lejos las ha- 
bitaoionea do la condesa y de su servi­
dumbre, ae dirigió oon ailenoioBO pooo al 
aposento, a'zó el pioaporta, eütró ea la
primera pieza, atravesó la segunda y ae 
encontró trente á frente oon el eondo, 
quo sa ia de 1» alcoba.

X X X Il .

S a lv a c ió n .

El de Guayaquil, á pesar de au debili­
dad de sn c»na»noio y do aua heridas, 
que'habían empeorado, no pudo entre­
garse al deeoanao tan necesario, porque 
eu espíritu estaba sosteniendo una lucha 
penosísima; y sin el descanso meral, no 
ce posible conseguir el físico Así fué 
que, tan luego oomo quedó solo, se apre­
suró á despedir á loa criados,, no querien­
do qne nadie proseooiase su iuquietud y 
su sobro-'alto, y ae entregó eo la soledad 
de su aposento á las más amarga» reflj- 
xiooes.

Rooordó toda eu vida, ofccoiéadose a 
Ru iiBagiaaoión, uno por ano. loa iooideo- 
tes que más le bahUn afécta lo y qus 
más contribuyeron 4 su desgracia,

La posibilidad d» quo an mujer fuera 
( iooeeote y de que s& hallase envuelta en

alguna trama horrible, hacíanle mirar 
lo» acoDteoimionWS pasados con más be - 
Dignidad; su culpa disminuí*, y las sos-  
peohas quo ooutra ella conoibier-i or vn 
menos graves Ya compadeaia su dolor, 
sus inm eO B O S  infortunios do tantos años, 
oomprondiendo quo au corazón, honda- 
monte conmovido, aún podría amar.a Bi 

resultase inocente.
En estas oavilaeioues pasó las prime­

ras hora» do la nooho, hasta que on el 
reloj del oasiillo sonaron las doce; enton. 
oes se levantó, y no pudiaado »
causa do au dovoradota loquietuJ, saliO 
de la alcoba oon ánimo de pasear en el 
gabinete, que estaba más ancho.

En asta monoento se enoontró con 
dro GB, BO reoouooiéadoie á causa de la 
semi-osouridad quo reinaba on el apo­
sento, alumbrado soUmenie por na» lám­
para do noohe.

Kl oonde, al ver un saoordote, orayo 
al pronto sería el oura.de Valde Rsal, y 
se apresuró á decirlo;

— ¿Hay alguna noticia? ¿Se h» enooo-
tiado á la condesa?

—¿Con quién ae figura usted que h a ­
bla, señor oonde? dijo Pedro Gil, avan­
zado dos paso» X shligindole 4 entrar on

la alcoba. , . . .  ,
Esta ve» el Moristáo se olvidó 6 na 

quiao disfr»»»» suvoz, resonandosu aoen - 
I to, dsmasiaiaainM 'úo.oo lo io ílos  dal

©Oüdé. ,
. E s t e ,  p o r  u n  m o v i m i e n t o  r á p i d o ,  s *  

 ̂ a c e r c ó  i  la  m i » »  de n o c h e ,  t u r n a n d o  una
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BL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

fecc iona r á ia m edida.

P iiE C iO  FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SfíRVlClOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANHCA
D E  B A R C E L C N A

LINEA DF JA S  ANTlUAfc!. K Í W - \ O b F y  \ i  KA( B U Z - t W . ü a d ó D  í  puerto 
«iBWÍcMioi! del AüAbUc8  y pnertoa N y  a  del F«ífic<>.

y eerrícto A Cnba

r n ’^ e ^ « L  t ^ i i S r d e X  el 15. pare Pnerto BAco. C o .t.  Firme y Col6 m 
LINEA DK F lU PIN A B .-E x tensión  á  llo-Ilo y Cebú, y combinacionee al Golfo Péreico

:« t »  oriental de Africa, India, Chin», Cochinchina y  Japón.
Trece ylajee annaleis, saliendo de B a r c e l o n a  cada cnatoo Tiornee á  panfi del 10 d« 

tefiro de 18E0 r  de Manila c a d a  cuatro martce A partir del 7 de Enero de iSflP.
LINEA D E  BUFEOS A IR E S .-U n  viaje cada mee para Montevideo ? Baenoe t.res

saliendo de CAdia á partir del 1.* de Enero de 1890. j  r, „ n .w . .  ,  vt«„
j.Tyffc-.* DE F E B N A M ’O POO.—Con cecalae en lae Faln aa, Rio de Oro, Dakar y Mon

*orlSe
Ü n Tlftld cftdft tres metet, BRllcodo de Cádis* , 3-0 1 a \m
SBBTICIO DE AFRICA.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual deBsrrelona á Mo 

íador, con escala* en W álaga, Ceuta, Cádia, Tánger, Larache, Eabat, l
Sarv le iO  d e  T á n g e r , - T r e s  ealidae á  ta seineiia: de l ádis para Tánger los domingos 

«tóreolee y  viernes; y  de Tánger para Cádla loe lunes, jueves y  aábados.

Batoa vapores admiten carga con las condlcionea máe favorables, y pasajeros á quienes la 
Osmpafila da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha  *
la t td e  servicio Rebajae i  familias.Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 

ss de ida y vuelta. Hay pasajes par* Msnils á  precies especiales para “*
artesana ó Jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, et no encoen- 

n m bgjo.
La Empresa puede asegurar las mercaucias en ene bnqnei.
A . V I M O  1 M I » 0 « T A . I S T I C  I . a  C o i n D a ñ í a  p r « - v l e n e  a  « o »

’ • ------------ ^  i n d u s i t r i a l c s  < i n e  r e o l D l -
W *UWA V.K» A ^ * 1  ... —

& * r e «  o o m e r o i a n t c s s ,  a g p i - l o n l t o r e s  e  
« ■A  y  e n o a i n Í n a x * A  ú. l o e  ú e e t i n o e  q u e* »  y  e n o a m i n a r a  a  l o e  o e e n M o e  q u e  l o »  m i e m o e  d e s l ^ n e a  l a e  
m a e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e e l o e  q u e  c o n  e s t e  o t o j e t o  s e  l e  e n t r e -

Compafita admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos 
por lineas regulares. . , - i

P a ra m á s  informes—Fn Barcelona: l o  CítnpoAla rraMÍÍnnífca y los sefiorea KipoJ y 
Cempafila, Plasa de palacio —Cádis; la  Delegación de la Cowpafiíu rrosnííanltca.-M adrid 
Agencia de la CwHpaflta rrassfídnítcfl, Pnerta del Sol, 10.—Santander PeSorea Angel B 
Féres y  Gompafiía.—Corada: D. E. da Gnar.la.—Vigo; D. Antonio Lópe* de N e ira—Carta 

: SsBores B o s ^ ,  B e rnanos—Valencia: Sres. Dart y CompaDla.— Málaga: D.Lnis Duarte

r

CREDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

TITULADA

¡CDfia Fraoco-Hispano-Porluguesa
d e  los

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SÜOESOEES Y

del
ANTIGUOS SOCIOS

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQDES DE ALGAIIBA)

(P A R ÍS . R U E  T A IT B O U T . 5 5 .)
S e  v e n d e  a n o  con  u n  d e s c u e n to  c o n s id e ra M e  p o r  v a l o r  d e  a lg u n o s  

m i l e s  d e  f ra n c o s ,  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c iá o p o r  
ios  T r ib u n a le s  de  J u s t ic i a  e n  c e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s ,c o n t r a  d ic h o s  

I S re s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .  - . v
'  E n  la  A d m in is t r a c ió n  d e  F L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p n n c i p a l , i z - ' - f  
g n le rd a )  d a r á n  ra z ó n  é  in fo rm e s .

áTiHA 'mmm I
D I

EL COSMOS EDITORIAL |
COMO EN LA VIDA

P O R  D E L P É T  
v e r s ió n  c a s te l l a n a  de

Esta eUgautísima obra, que forma el volumen 147 
de la asoogída biblioteca de novelas que oon tanto 
éxito publioa la citada empresa, ae halla de venta en la 
casa Editorial, Aioo de Santa &laría, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 

»  rústica y 3,50 pesetas en tela con una bonita plasoha 
de eetilo del Benacúniento.
*• rfjir* n» — 11* i-~~ jTiI* -f■ ' '■ _ ^

Se co m p ra  tod a  c la se  d e  ob jetos d e  ^  

arte  a n tig u o , m o n ed a s , esmai^-w, Z 

la s, h ie r r o s , l ib r o s , (•

B t iL x it ia g f o ,  p r i n c i p a l  ^

.f-ví í'.sS'>AJ6XMJe^N3

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D, d e  dos c o lu m ­
n as  es e l  m á s  ap ropósibo  p a r a  C a^as Consisbora- 
lea. E s  m u y  fn e rb e ,  m u y  esbelbo . C on  é l  se  p uede  
in a b a la r  c u a lq u ie r  c la se  d e  re ló j  cou m u y  poco  gas 
bo en  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u en o  q u e  se a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25  c é n t im o s  k i lo ,  
R o lo je r la :  M esón  d«  P c r e d e s ,  2 1 .—  M a d rid .

»Q>tí>xoxx(a5X.<5>wco7x.5>t'xi:Aie ex a v x .íd J fi 'X ;

FABRICA DE P IN T U R A S |
p rep arad as a l ó leo  ^

DI S P UES TAS  PARA USARLAS 2

Y

l'ROGUSRÍA.

h o  hace falta saber pintar. Las pinturas «atán 
eolocadas en latas cerradas da medio, uno y dos ki­
los; para au oso uo hay más que destapar la lata, 
revotóír bien el contenido oon la brocha y exten­
derlo con ligereza sobre lo que se desea pintar.

Bay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de eolores, resultando una pintura com­
pacta, uniforme y perfecta; secan á las dies horas 
de extendidas, resultando con magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido ¡os agentes atmee- 
férioos.

Las pinturas preparadas al éleo son indiipen- 
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y cspeeia- 
les par* pintar filetes, líneas, dibujos, letras, ete.

Se usan oomo las anteriores.

FABRICA D E  PIN TU RA S

S A L U D  P A R A  T O D O S

» 'Q :.Í i* : í

LAS P ÍL D O R A S
'tirifiwa la sangre, «orrigen todos los desórdenes dol estómago y da los inieitiaos.

Fortifican la salud de las constitudones delicadas, y son de tm valor increible para todat 
cslerBedade» peculiares al sexo femenino en todas las edades.
Para los nifios, asi como también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in 

la tirtable.

A G U A S

DROGUERÍA 

XiBtiage, ! i — VAILADDLID-Ssatiago, ¡1. 

t s f a v c a .T C it s x . ' í to ?  x x e s i i tG x  q c a s t tc x  a c is^ /s a s x .

WOi IISÜ'LE :EI,m)S«S jANUNClAf^'l'ES
O R M A I Z T S & U I

(G U IP Ú Z C O A )

Los primeros reconstituyentes de E ’pafia, por ser loa ún i­
cos qne tienen en combinación el manganeso oon el snlfaro y 
el hierro.

L A E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

L O S  T IR O IiX lS E S

FX U N G Ü E N T O
Xs BB remedio iafaliblo para los males de piernas, dei seno, keiidas antiguas, llagas y úl 

« tu . Bs faaeso contra la g o u  y el reumatis - e.
P ara  los males de garganta, Monquitis, friado, toses.
1  para todas las enfermedades del pee , no ae reoonooe otro igual.

' ’ E inc liuón  da glándulas y todas las c ilnrmedades cutáneas no tiene semejante, y por los 
«dembroi eontraídos y Junturas recias e a como por encanto.

Estas medicinas sa preparan solam v e  en el Establecimiento del Profesor EÜLLO-WAY.
NEW O UFOBD 8 T F 0 R P , antes 638, OXPOBD, STREET, LONDRES, y ee vendei 

á l l lf id ,  Sm 9d., 4s. 6d., 1 Is., 22s. ol Pote 6 la Caja, y ae bailas eo todas las ísrmaoiai de 
tQ tlrsso .

Se rcaga á los compradoras exaujincn loa rótulos de Caja y Pote, si so á la tUotión S6 
Cxfcdr StToirt. Lsudéii. H a  hlsificañonei.

ae e n c a r g a  d e  1» in se rc ió n  d e  los  a n u n c io s ,  r e c i a -

De?de 1 • de Junio basta fin do Septiembre queda abier m os, n o t ic ia s  y  co m u n icad o s  e n  todos loa periód ico*
to al público el soreditade Establecimiento de aguas sulfuro- ¿g  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n t a j a

ferro-macganíferas do Ürniaiztegui en la bella provincia, y ^ e , t r o a  in te re s e s .
de Gutpúooa. Loe efectos medicinales de estas aguas eon m e - r  ,1..
ravillosos para la curación do Us enfermedades herpétioas y| P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  »e le m ic e n  á  v u e l t a  fl* 
escrofulosas y en todos los casos en que el organismo cODVÍe-,Qgf].go_
ne dcsarrollit una acción tónica reconstituyente: para ello m eses, p r e s e n ta n d o  los c o m p ro ­

b an te* .
cuenta con toda clase de aparatos hidroterápicos de los 
modernos. Para la presente temporada ee bao becbo mejoras 
de consideración, deseosos do corresponder i  la confianza del 
público y al buen crédito de sus aguas.

El servicio do fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.* mes* y 16 en 2.*.^

El viaje es muy cómodo, y eo hace en ferrroaartil, pues 
hay un apeadero en el mismo balneario que facilita extraor­
dinariamente la expedición. E l sitio es uno de los m is pinto­
rescos de Guipúzcoa.

O F I C I N A S  
BIRRIO-SUEVO, 7 Y 9, EfJRESUElO, nHDRIB

Impranta da M. P. Kontoya, San Cúpriano, 1.

Ayuntamiento de Madrid




